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preocupações foram difundidas e em 1972 a ONU promo-
veu a primeira conferência para tratar de questões relacio-
nadas ao meio ambiente, conhecida como Conferência de 
Estocolmo. Em 1984 Papanek, trazia seus pensamentos 
para o desenvolvimento de artefatos sustentáveis, não 
apenas em seu produto final, mas em toda sua produção, 
na obra Design for the real world (Papanek, 1984).

Atualmente é possível identificar um movimento no 
modo de consumir do usuário, que está cada vez mais 
preocupado com o resultado de suas ações e das con-
sequências de seu consumo. De acordo com a AKATU 
(2018), o número de pessoas indiferentes às práticas di-
árias que promovem a preservação ambiental tem dimi-
nuído, e as práticas de consumo consciente aumentado. 
Temos um consumidor preocupado em buscar informa-
ções sobre os produtos que consome, e também sobre as 
atitudes das empresas que os concebem, se estas contri-
buem com o desenvolvimento sustentável. 

Devido ao custo um pouco mais elevado de produtos 
eco eficientes, os consumidores muitas vezes ficam res-
tritos às classes A e B, mas os da classe C e D ainda têm 
vontade de participar deste movimento, uma alternativa 
encontrada por estas pessoas tem sido dá preferência 
aos artefatos frutos da economia solidaria, fabricados na 
comunidade local. Identificando nestes produtos a possi-
bilidade de consumir algo de boa qualidade que é resul-
tado da reutilização e/ou reciclagem, e que substitui com 
eficiência e estilo estético produtos não sustentáveis que 
promovem valores do consumismo. 

2. OBJETIVO 
Desenvolver artefato para negócio sustentável com estu-
do baseado em mobiliário sustentável, que utilize o máxi-
mo de identificadores desta qualidade, visando facilitar a 
escolha de consumidores conscientes e a atração de no-
vos adeptos à sustentabilidade.

1. INTRODUÇÃO 
O uso de recursos naturais e seu extrativismo para a so-
brevivência do ser humano e atendimento de suas neces-
sidades básicas sempre foi necessário, mas com o passar 
do tempo, a sociedade foi crescendo e junto a isto, outras 
necessidades foram surgindo, baseadas em questões re-
lacionadas ao status e poder.  Estes fatores fomentaram a 
produção e uso desenfreado de recursos naturais. 

Neste cenário, foi criada toda uma geração de consu-
midores preocupados com o que a moda dita, motiva-
dos pela vontade de fazer parte de um grupo seleto de 
privilegiados que possuem determinado produto. Estes 
produtos muitas vezes, já são projetados para serem des-
cartáveis, em uma lógica mercadológica que preza pela 
rápida troca do produto, com lançamentos de novos ob-
jetos que ocorrem em curto período de tempo, tornan-
do-o obsoleto - obsolescência programada (Garcia, 2014). 

Essa sociedade de consumo foi e tem sido fortalecida, 
pela globalização (CHIAVENATO, 2004). 

Utilizando do uso massivo de publicidade com apo-
logia ao consumo, essas empresas associaram a compra 
de bens à liberdade, originando a crise do “tempo con-
templativo”, que é definida por Manzini (2006) como o 
tempo apreciativo, reflexivo, usado para caminhar, con-
versar e buscar o estado de paz. Antes, este tempo era 
considerado um privilégio dos ricos, mas desapareceu 
por causa de dois fenômenos: a saturação (preenchi-
mento dos espaços vazios do dia, com diversas ativida-
des) e aceleração (realização de tarefas em menos tem-
po, ou fazer várias ao mesmo tempo para ter a sensação 
de fazer mais ao longo do dia).

Este cenário foi previsto por alguns estudiosos que tive-
ram a visão de se preocupar com o uso desenfreado dos re-
cursos naturais, em sua maioria não renováveis. Logo, estas 
preocupações foram postas em evidência, e dando origem 
à movimentos em todo mundo, uma corrida para a sus-
tentabilidade, que teve sua primeira publicação oficial de 
alerta com o livro Primavera Silenciosa (Carson, 1964). Estas 
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2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Pesquisar e listar identificadores da sustentabilidade e sua 
aplicação em peças de mobiliário;

Analisar mercado atual e produtos que possuem a sus-
tentabilidade como base ideológica;

Aplicar resultados obtidos na pesquisa, aliados a técni-
cas artesanais e utilização de matéria prima adequada aos 
princípios da sustentabilidade, na fabricação do produto.
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